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HotéisRIO comemora 
decisão Senado sobre vistos

Campos entrega verba de 
custeio para instituições sociais 

CORREIO FLUMINENSE

Valores repassados 

Vocação do país

Turismo internacional

A aprovação, 

nesta quarta-

-feira, dia 19, 

pelo Senado, de 

um PDL (Pro-

jeto de Decre-

to Legislativo), 

de autoria do 

senador Carlos 

Portinho, que 

dispensa da exi-

gência de vistos 

turistas ame-

ricanos, cana-

denses, australianos e ja-

poneses foi uma decisão 

acertada. O fato desses 

países exigirem vistos 

dos cidadãos brasileiros 

que pretendem visitá-los 

faz com que determina-

dos setores de nossa so-

ciedade lancem mão do 

princípio da reciprocida-

de para também exigir 

deles o visto. No entanto, 

é preciso levar em conta 

a necessidade do país de 

atrair mais visitantes do 

exterior.

O prefeito Wladimir Ga-

rotinho, acompanhado 

da primeira-dama Tas-

siana Oliveira, participou, 

nesta quinta-feira (20), 

da cerimônia de entrega 

dos cheques simbólicos, 

com os valores das ver-

bas de custeio que foram 

destinadas pela deputa-

da federal Chris Tonietto 

a cinco Organizações da 

Sociedade Civil (OSC) vin-

culadas a Secretaria de 

Desenvolvimento Huma-

no e Social. Os repasses 

foram feitos para a Obra 

do Salvador, Grupo Espí-

rita Beneficente Dr. Her-
mann, Centro Juvenil São 

Pedro, Serviço de Assis-

tência São José Operário 

– Educandário para defi-

cientes visuais e Associa-

ção Monsenhor Severino. 

A cerimônia contou ainda 

com a presença dos usu-

ários e assistidos das ins-

tituições. Das cinco insti-

tuições que receberam os 

repasses, o Grupo Espírita 

Beneficente Dr. Hermann 
recebeu pela primeira vez. 

“A gente fica muito grato 
de receber esse recurso. 

São 30 anos na cidade 

de Campos, trabalhan-

do e tentando prover a 

felicidade daqueles que 

necessitam de um afago, 

um carinho, de um enten-

dimento”, comemorou o 

relações públicas da OSC, 

Sileno Martinho.

Foram repassados os va-

lores de R$ 150 mil para a 

Obra do Salvador; R$ 100 

mil para o Grupo Espírita 

Beneficente Dr. Hermann; 
R$ 100 mil para o Serviço 

de Assistência São José 

Operário; R$150 mil para a 

Associação Monsenhor Se-

verino e R$ 200 mil para o 

Centro Juvenil São Pedro.  

O turismo é uma voca-

ção natural de nosso país, 

abençoado com uma 

natureza exuberante e 

dotado de uma cultura e 

hospitalidade reconheci-

das internacionalmente. 

Nossa indústria gera mi-

lhões de postos de tra-

balho, diretos e indiretos, 

e contribui significativa-

mente com a arrecada-

ção tributária. No entanto, 

esses números poderiam 

ser muito melhores, de-

vido ao nosso potencial. 

Exigir visto de alguns pa-

íses significa entravar o 
crescimento do número 

de visitantes estrangeiros, 

prejudicando não ape-

nas o turismo, mas diver-

sos segmentos de nossa 

economia. Temos certeza 

de que os deputados da 

Câmara entenderão a im-

portância de votar em sin-

tonia com seus colegas de 

Congresso. O turismo e o 

Brasil agradecem.

Há anos que o Brasil não 

passa de 6 milhões de 

turistas estrangeiros. No 

setor de turismo, é co-

mum a triste observação 

de que a cidade de Bue-

nos Aires, sozinha, rece-

be mais turistas estran-

geiros do que nosso país 

inteiro. No último ano, 

houve um grande esfor-

ço das autoridades, como 

Embratur, para melhorar 

esse quadro, o que levou 

ao número recorde de 

6,65 milhões de turistas 

internacionais. Mesmo 

assim, ainda é um nú-

mero reduzido. Todo esse 

trabalho iria por água 

abaixo se os vistos voltas-

sem a ser exigidos.

Divulgação

César Ferreira

Alfredo Lopes, presidente do HoteisRIO

Cinco Organizações receberam o incentivo

Governo inicia as obras 
da Biblioteca Parque 
do Pavão-Pavãozinho

Referência na formação de 
jovens e crianças, o Edifício Mul-
tiuso do Estado, localizado no 
Complexo do Pavão-Pavãozinho 
e Cantagalo, está em revitaliza-
ção. Projeto do Programa Cidade 
Integrada, do Governo do Esta-
do, além da renovação da estru-
tura promovida pela Empresa de 
Obras Públicas do Rio de Janeiro 
(Emop-RJ) também terá a che-
gada de novas estruturas, como a 
Biblioteca Parque do PPG - a pri-
meira a ter uma bebeteca - além 
de um estúdio com forro acústico 
e equipamentos de gravação.

“É uma grande alegria ver 
esses projetos tomando forma 
e atendendo às necessidades da 
população como planejamos. Os 

moradores do Pavão-Pavãozinho 
e do Cantagalo terão oportuni-
dades que farão a diferença para o 
resto das suas vidas e esse é apenas 
um dos diversos projetos que vão 
funcionar neste edifício a partir 
desse ano”, afirmou o governador 
Cláudio Castro.

O projeto da Biblioteca Par-
que é inspirado nos projetos de 
sucesso da cidade de Medellín, 
na Colômbia, de 2007 e 2008. 
O Rio de Janeiro já conta com 
três bibliotecas-parques em fun-
cionamento e com esta quarta 
haverá uma integração e a aproxi-
mação dos temas culturais na co-
munidade que já respira a energia 
da música e da dança.

A Biblioteca-Parque do Pa-

vão Pavãozinho e Cantagalo terá 
mais de 500 m², com salas para 
reuniões e dança com acaba-
mento de primeiro mundo, com 
forro acústico para abstenção de 
ruídos, feito com material re-
novável, utilizando garrafas pet, 
preservando o silêncio dentro da 
biblioteca.

Para a coordenadora do Pro-
grama Cidade Integrada, Ruth 
Jurberg, o feedback da comuni-
dade é fundamental para que a 
integração realizada pelo progra-
ma estadual seja bem-sucedida na 
aplicação das políticas públicas 
determinadas pelo governador.

“Essa será a primeira biblio-
teca-parque com um espaço des-
tinado somente para as crianças 

Unidade terá um salão de dança de última 
geração e um estúdio com forro acústico

Rafael Campos

A previsão é que as intervenções sejam concluídas em cerca de quatro meses 

Niterói recebe festival 
pelo dia Mundial da 
síndrome de down

UERJ oferece cursos 
online via CEdERJ

O Dia Mundial da Síndro-
me de Down comemorado em 
todo o mundo dia 21 de março, 
terá uma ação em Niterói. O 
Teatro Popular Oscar Nieme-
yer, em Niterói, vai receber a 2° 
Edição do Festival  Din Down 
Down 2025: A Desinvenção 
da Deficiência, realizado pelo 
Instituto Gingas. O evento, 
marcado para dia 22, das 14h 
às 18h, visa celebrar a inclusão 
e a diversidade por meio da cul-
tura com atividades para toda a 
família.

O Gingas é uma organiza-
ção da sociedade civil que atua 
há mais de 20 anos na promo-
ção da cultura afro-brasileira e 
na defesa dos direitos das pes-
soas com deficiência. Através 
do método Din Down Down, 
o Instituto oferece aulas de ca-
poeira e outras atividades para 
pessoas com deficiência, pro-
movendo a inclusão social e o 
desenvolvimento humano.

O Instituto Gingas e o mé-
todo (de acessibilidade cultural 
e inclusão) Din Down Down 
foram declarados como Patri-
mônio Cultural Imaterial do 
Município de Niterói, por meio 
das Leis 3.874/24 e 3.872/24 
de abril passado.

“Nosso objetivo é ‘desinven-
tar’, como diria Manoel Barros, a 
deficiência, ou seja, transformar 
a forma como a sociedade per-
cebe as diferenças, construindo 
um ambiente verdadeiramente 
inclusivo. A deficiência não está 
no indivíduo, mas nas barreiras 
que a sociedade impõe. Precisa-
mos romper com esses limites 
e entender que todos, indepen-
dentemente de suas condições, 
têm direito ao acesso à cultura, à 
educação e à participação plena 
na sociedade”,  explicou o funda-
dor do Instituto Gingas, David 
Bassous, conhecido como Mes-
tre Bujão.

A instituição trabalha o pro-
jeto Din Down Down: Cons-
truindo Laços com a Família, 
visa fortalecer os laços familia-
res e promover a inclusão social 
de crianças e adolescentes com 
deficiência matriculados nas 
redes públicas de ensino de Ni-
terói, Saquarema e Cachoeiras 
de Macacu. O projeto oferece 
oficinas integradas de capoeira 
e música, reuniões de formação, 
rodas de conversa e outras ati-
vidades para pais, responsáveis 
e estudantes, com o objetivo 
de construir uma comunidade 
mais justa e inclusiva.

Na UERJ, são oferecidos 
três Cursos de Graduação EAD 
com ingresso pelo Vestibular 
CEDERJ, a saber: Licenciatura 
em Ciências Biológicas, Licen-
ciatura em Pedagogia e Licen-
ciatura em Geografia.

O Consórcio Cederj, ad-
ministrado pela Fundação Ce-
cierj, vinculada da Secretaria de 
Ciência, Tecnologia e Inovação, 
reúne as instituições de ensino 
superior públicas sediadas no 
Estado do Rio de Janeiro com a 
oferta de cursos na modalidade 
semipresencial.

O estudante possui material 
didático gratuito e próprio para 
educação a distância, em versão 
impressa e digital, e conta com 
infraestrutura de apoio pedagó-
gico em 43 polos, ambiente vir-
tual de aprendizagem, além de 
tutorias presenciais e on-line.

O Cederj tem polos nas ci-

dades de Angra dos Reis, Barra 
do Piraí, Belford Roxo, Bom 
Jardim, Bom Jesus do Itabapoa-
na, Búzios, Cabo Frio, Cantaga-
lo, Cardoso Moreira, Duque de 
Caxias, Itaguaí, Itaocara, Itape-
runa, Macaé, Magé, Mangarati-
ba, Mesquita, Miguel Pereira, 
Miracema, Natividade, Niterói, 
Nova Friburgo, Nova Iguaçu, 
Paracambi, Petrópolis, Pinhei-
ral, Piraí, Quatis, Resende, Rio 
Bonito, Rio das Flores, Rio das 
Ostras, Rio de Janeiro (Campo 
Grande e Rocinha), Santa Ma-
ria Madalena, São Fidélis, São 
Francisco de Itabapoana, São 
Gonçalo, São Pedro da Aldeia, 
Saquarema, Teresópolis, Três 
Rios e Volta Redonda.

As provas para o Vestibu-
lar CEDERJ são realizadas 
duas vezes ao ano e, mais in-
formações podem ser obtidas 
em no site. 

Divulgação

Evento será no Teatro Popular Oscar Niemeyer

são Gonçalo cruza dados 
e notifica cidadãos

A Secretaria de Fazenda 
da Prefeitura de São Gonça-
lo, por meio do Núcleo de 
Inteligência Fiscal (NIF), 
deu início à notificação de 
contribuintes optantes pelo 
Simples Nacional, utilizando 
o Domicílio Tributário Ele-
trônico do Simples Nacional 
(DTE-SN). O objetivo é per-
mitir que os contribuintes re-
gularizem as inconsistências 
detectadas pelo Fisco Muni-
cipal, identificadas por meio 
do processamento eletrônico 
de dados.

O objetivo da ação é reali-
zar a conformidade tributária 
dos contribuintes que, através 
do processamento eletrônico 
de dados, apresentaram in-
consistências possivelmente 
provocadas pela ausência de 

declaração no Programa Ge-
rador do Documento de Arre-
cadação do Simples Nacional 
– Declaratório (PGDAS-D) 
ou divergências entre valores 
declarados no PGDAS-D e 
Nota Fiscal de Serviço Eletrô-
nica (NFS-e).

A iniciativa também tem 
como objetivo promover a 
educação fiscal junto ao muni-
cípio, trazendo a oportunida-
de de autorregularização aos 
contribuintes, que poderão 
regularizar suas possíveis pen-
dências com o Fisco munici-
pal, evitando o início de ações 
fiscais e suas consequentes 
sanções. Não será necessário 
que o contribuinte compare-
ça ao atendimento presencial 
da Secretaria de Fazenda para 
fins de autorregularização.

e para os bebês. Então, a gente 
vai ter um espaço de bebeteca, 
onde as mães vão poder estudar, 
ler, pesquisar. Haverá um espaço 
lúdico para crianças com cuida-
dores, para que a mãe possa ter o 
seu momento sozinha, se relacio-
nado a cultura”, pontuou a coor-
denadora do programa.

Cronograma de obras

A previsão é que as interven-
ções sejam concluídas em cerca 
de quatro meses e que o espaço 
tenha uma frequência de 200 
pessoas por dia.

Ao fim de todas as etapas, 
as intervenções projetadas pelo 
Cidade Integrada trarão, além 
de um Restaurante-Escola da 
Faetec, mais três elevadores, to-
talizando seis; Biblioteca Parque; 
unidade da Fundação Leão XIII; 
o Museu de Favela; área adminis-
trativa da Polícia Militar; feira de 
artesanato para produtoras lo-
cais; lavanderia comunitária; in-
tervenções urbanísticas do “Ca-
minho da Arte”; interligação do 
complexo de favelas com grafites 
e padronização até o prédio do 
elevador panorâmico do Pavão-
-Pavãozinho; e um espaço exclu-
sivo para projetos da Secretaria 
da Mulher.

Também está previsto a cons-
trução de um espaço de fisiotera-
pia para pessoas que têm dificul-
dade de locomoção, a reforma da 
subestação de energia do prédio, 
dos banheiros do térreo, da área 
do entorno da piscina, dos vestiá-
rios, a reforma do foyer (Cantina 
da Riva), recuperação de dois 
elevadores, de espaços utilizados 
por projetos culturais e espor-
tivos como Harmonicanto e da 
portaria de acesso. As novidades 
vão impactar diretamente o co-
tidiano dos mais de 31 mil mo-
radores das comunidades e das 
mais de mil pessoas que utilizam 
o prédio público diariamente, 
das 7h às 20h.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO


